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			Dedico este livro…


			À minha esposa, Kátia, e à minha família, que durante todos os anos de ministério viveram comigo de perto as inquietações, os desafios comuns nesta caminhada e que são sempre as primeiras a enxugar as lágrimas e a celebrar as vitórias.


			À comunidade ibma, pessoas corajosas e amorosas, que foram trazidas por Jesus para um mesmo local para vivermos os sonhos que Ele tem para nós no mundo inteiro.


		




		

			Agradeço a Deus, que chama, cuida, inspira, sustenta e nos dá o privilégio de sermos parte de sua missão.


		




		

			No momento em que os pastores e líderes se mostram esgotados e frustrados com os modelos de crescimento de igrejas, Sidney Costa surpreende resgatando o antigo, mas sempre inovador evangelho de Jesus. Caem por terra os projetos pessoais, megalomaníacos e opressores, e percebe-se que nada, absolutamente nada, pode se sobrepor ao amor de Jesus por Sua Igreja e por aqueles que ainda não fazem parte dela. Oásis chega para desconstruir os anseios, até mesmo legítimos, de se buscar modelos de igrejas que crescem numericamente, para reconhecer que Jesus é o único que atrairá os que farão parte de nossas comunidades.


			Oswaldo Prado, SEPAL


			Não fico surpreso com mais este novo projeto do Sidney… é tudo o que eu sempre vi e ouvi dele. Acho que a surpresa está na sua decisão de colocar sua missão de vida em um único “tomo”, de certa forma, perpetuando materialmente as mensagens que o Criador tem revelado a ele. Nas próximas décadas, as maiores cidades do mundo serão responsáveis por mais da metade do PIB mundial, com bilhões de habitantes vivendo concentrados. A Igreja – o grupo de pessoas que segue a Jesus Cristo – deve mudar radicalmente os seus próprios modelos e sua própria estrutura para continuar sendo relevante para a sociedade e para cada pessoa, individualmente. E nós, Seus discípulos e discípulas, neste contexto, teremos oportunidades para mostrar visivelmente a nossa devoção a Deus e o nosso amor ao próximo como nunca foi visto na história. Sidney não escreveu um livro, mas, sim, um “guia de viagem”: o que você precisa levar para conhecer este futuro incrível que chegou ontem!


			Carlos Nomoto


			CEO WWF (World Wildlife Fund Brasil)


			Cresci ouvindo histórias, algumas delas visitaram os meus sonhos, outras modelaram o meu crescimento. Neste livro você conhecerá uma história que tem habitado os sonhos de uma igreja e modelado sua vida ministerial. Estou seguro de que ela pode visitar os teus sonhos e te motivar para uma caminhada de obediência missionária – focada na pessoa de Jesus Cristo – e sensível a esta geração, a qual estamos chamados a alcançar. Deus abençoe tua leitura, e o visite em teus sonhos!


			Ziel Machado Diretor


			Acadêmico do seminário Servos de Cristo


			O pastor Sidney Costa nos brinda com este texto e, dentro do cenário da igreja brasileira contemporânea, propõe uma igreja nova para um mundo novo; uma igreja comprometida com a recuperação de pessoas e com a comunhão familiar. Precisamos criar espaço para esses novos desafios, a fim de que a igreja seja mais acolhedora e muito mais do que meramente uma agência de salvação da alma e de agitação dominical. Oásis é um livro que nos desafia a esta busca.


			Lourenço Stelio Rega, PhD


			Professor de Ética, Bioética e Filosofia da Religião e Diretor da Faculdade Teológica Batista de São Paulo


			“Anos atrás, conversando com Elza, minha esposa, disse-lhe que gostaria de trabalhar em uma equipe pastoral onde eu pudesse partilhar nossas experiências ministeriais.


			Alguns domingos atrás, vindo de uma conhecida igreja tradicional, uma senhora recém-chegada a Alphaville disse que a união dos membros da equipe pastoral chamara a sua atenção e a de seu marido. Não notara tensão na equipe. Companheirismo, partilha, cooperação, participação no ministério de cada um. Resultado de uma liderança firme, focada, direcionada para oferecer a melhor atenção possível aos membros e visitantes de nossa Igreja e, por meio disso, glorificar a Jesus Cristo, nosso Salvador e Senhor. A liderança do Pastor Sidney Costa é aceita porque não é tirânica, mas guiada pelo olhar constante para Cristo, aprendendo com Ele como fazer, a fim de que, tendo aprendido, possamos colocar rapidamente em prática o apelo de Jesus: “vinde a mim…” Celebrarmos juntos a Graça de Deus tem sido uma grande alegria, uma vez que é possível perceber onde o Pastor Sidney vai buscar os recursos para conduzir a Igreja, ao mesmo tempo que estimula todas as pessoas a sua volta para que façam o mesmo. O Evangelho, então, torna-se atraente e desejável. O resultado: temos que comprar cadeiras. Urgente.”


			Carlos Barcelos


			Pastor na IBMAlphaville, representante do Celebrando a Recuperação para o Brasil


			Sidney Costa é um pastor antenado com o nosso tempo, mas que preserva a essência do Evangelho na sua vida e no seu ministério. Seu livro é uma narrativa honesta da sua trajetória pastoral, na busca incansável de uma igreja que seja ao mesmo tempo leve, profunda e funcional. Leitura obrigatória para líderes e pastores.


			Neuber Lourenço


			Pastor sênior da Igreja Batista da Orla de Niterói


			A capa do livro e seu título certamente já despertaram a sua curiosidade. Estou certo de que sua leitura será realizada em “tempo recorde” e lhe dará uma visão abrangente e profunda sobre a razão de ser de uma comunidade cristã contemporânea e contextualizada. Uma comunidade que age em todas as faixas etárias e contribui fortemente para o entendimento das incoerências de comportamento do mundo atual.


			Cristo realizou a sua missão terrena da mesma forma, sempre ao lado das pessoas, propondo soluções simples para os problemas do cotidiano e colocando desafios para viver uma vida plena e contributiva. Recomendo. Usufrua!


			Carlos Fernando Damberg


			Consultor em gestão de pessoas e grupos, escritor.


		




		

			Prefácio
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			Nos meus 40 anos de ministério, tive o privilégio de conhecer alguns dos melhores líderes evangélicos dos EUA e do Brasil e trabalhar com eles. Todos eles são apaixonados por Jesus e têm o coração aberto para ganhar pessoas para Cristo e discipulá-las.


			Posso dizer com convicção que Sidney Costa se destaca entre esses líderes e que sua paixão por Jesus e pelas pessoas é impressionante. É fácil seguir esse tipo de líder porque ele é, acima de tudo, um seguidor de Jesus! Seu alvo é que o holofote foque sempre Jesus!


			O título deste livro – Oásis – capta a visão do Sidney para a nossa comunidade. Ele acredita que Jesus começa a trabalhar bem antes de nós na vida das pessoas; assim, o nosso papel é criar espaço para quem Jesus trará. A ideia de criar espaço para permitir a ação de Jesus na vida das pessoas mantém a nossa comunidade na expectativa do que Jesus faz, não no que nós fazemos. Como diz o autor: “O nosso papel é não atrapalhar o que Jesus quer fazer!”


			O maior desafio que a Igreja evangélica enfrenta hoje é uma questão de fé, não de modelos de igreja. A questão é: “Será que Jesus é suficiente?” Se a resposta for “não”, um bom líder irá atrás daquilo que Jesus não é ou não está fazendo. Se a resposta for “sim”, um bom líder descansará e cooperará somente com Jesus. Em outras palavras, o líder que realmente crê que Jesus é tudo comprará cadeiras vazias em vez de modelos prontos.


			É muito provável que os pastores e cristãos evangélicos digam que Jesus é suficiente. No entanto, o modelo de igreja que adotam fala por si mesmo. E nesse sentido é possível perceber pelos modelos eclesiásticos que muitos líderes na Igreja evangélica acreditam que o ministério é JESUS+. Sidney Costa diz neste livro que o ministério é somente JESUS.


			De maneira clara, honesta e com o foco somente em Jesus, o autor conta a história de uma comunidade que decidiu priorizar o apoio a Jesus em detrimento de modelos e métodos. A comunidade decidiu “comprar cadeiras” – “criar espaço” – porque reconhece que Jesus está em ação bem antes de a pessoa chegar ao nosso convívio.


			Assim como já passou comigo, talvez chegue o momento em que o líder de uma igreja questionará a suficiência de Jesus. Por isso, creio que muitos líderes sinceros e autênticos necessitam ouvir a mensagem deste livro: Mantenha o FOCO em Jesus!


			Eles devem ouvir que Jesus não foi embora. Precisam saber que quem deseja cooperar com Jesus deve criar espaços para receber as pessoas com quem ele está trabalhando há muito tempo. Sidney Costa e sua comunidade resolveram não comprar um modelo Jesus+. Resolveram comprar cadeiras vazias e estão vendo Jesus preenchê-las com pessoas que ele ama e que nos convida a amar também.


			Carlos McCord


			Pastor associado da Igreja Batista Memorial de Alphaville, Barueri, SP


			Presidente do Ministério Permanecer


		




		

			Introdução
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			Deus, envia-me para qualquer lugar, desde que vás comigo. Coloca qualquer carga sobre mim, desde que me carregues, e desata todos os laços de meu coração, menos o laço que prende o meu coração ao teu.


			David Livingstone


			Origem pessoal


			Certo domingo, o menino foi procurado pela professora da escola dominical, que lhe fez uma proposta: “Se você ficar quieto no culto por quatro domingos, vai ganhar um presente”.


			Nos domingos subsequentes, a criança hiperativa que mobilizava os amigos para a bagunça na classe, que de impaciência chegara a rasgar a Bíblia de uma das professoras, que fazia os diáconos correr para pôr ordem no grupo de meninos que insistiam em ficar fora do culto, ficou supercomportado; chegava à igreja e dormia encostado na mãe.


			Passados os quatro domingos, esperou com alegria o presente, que, por esquecimento da professora, não chegou. Sem demora, ele procura a professora e lhe diz: “Já passaram os quatro domingos, e estou voltando a fazer bagunça”.


			Essa é uma das minhas experiências de infância na igreja onde fui criado. Nasci em uma família evangélica presbiteriana, na quarta geração que professava sua fé em Jesus. Eu me converti aos 11 anos de idade e desde essa época sempre estive envolvido no trabalho da igreja.


			Participei de muitas escolas bíblicas de férias, as antigas EBFs; liderei adolescentes e jovens e estive envolvido com música desde criança; servi no diaconato da igreja e sempre estive à frente dos movimentos comunitários da minha época, onde quer que os evangélicos da cidade estivessem envolvidos em algum projeto para o alcance da região. Tudo isso me permitiu conhecer cada passo do funcionamento de uma igreja tradicional.


			Na vida profissional, estudei eletrônica; com 17 anos, fui emancipado pelo meu pai e abri uma empresa; aos 18 anos, casei-me com Kátia; aos 20, tivemos Marina, nossa primeira filha; aos 22, chegou Rachel. Em seguida, recebi o chamado para o ministério e ingressei na Faculdade Teológica Batista de São Paulo para cursar o bacharelado em música sacra; terminado o curso, fui convidado para ser professor, estudei teologia e aconselhamento. Foi nessa instituição que obtive a base da minha formação para o ministério na igreja local. Ana Laura, a nossa última filha, nasceu quando eu tinha 30 anos.


			Sempre estive envolvido nas atividades eclesiásticas e conheço bem a realidade das igrejas históricas. Aprendi com solidez os fundamentos da fé, cresci lendo a Bíblia e vendo Deus agir na vida das pessoas que me cercavam. Recebi a “fé dos antigos” e sou grato a Deus por ver essa fé fluindo de geração em geração.


			Trajetória ministerial


			Em 1996, concluí o curso na Faculdade Teológica, fui batizado por imersão e ordenado ao ministério na Igreja Batista Sião, em São José dos Campos. Nesse mesmo ano, deixei a empresa em que trabalhava, por entender que o meu ministério devia ser de dedicação integral. Foi um tempo de transição familiar e de diversos ajustes na nossa caminhada. Mas era apenas a nossa primeira experiência ministerial.


			Nessa igreja, tive a oportunidade de conhecer muita gente e de me tornar amigo de pessoas muito especiais, com as quais até hoje nos relacionamos como família. Além disso, tive a oportunidade de me envolver na denominação batista, especialmente com a Junta de Missões Mundiais da Convenção Batista Brasileira, a empreender coisas no Reino de Deus e a me desenvolver musicalmente. A igreja era muito ativa na adoração e apreciava a boa música, e foi a partir dela que mobilizamos 44 igrejas do Vale do Paraíba para um concerto evangelístico na cidade, na ocasião do Natal, quando reunimos 980 coristas acompanhados por uma orquestra de 200 músicos. O público de 12 mil pessoas nos ouviu cantar sobre Jesus em um parque da cidade!


			Nesse tempo, também comecei a fazer viagens missionárias. Dediquei 40 dias em Angola em apoio à missionária Analzira; 25 dias na República Dominicana, com as missionárias Carmen Lígia e Ana Lóide (esta já está no céu com Jesus).


			O trabalho com os jovens nessa época era muito intenso, e hoje vemos o fruto de uma geração de homens e mulheres dedicados ao Reino. Foi um tempo muito especial.


			Em 1998, fui convidado para ser o ministro de música na Primeira Igreja Batista de São José dos Campos, onde permaneci até julho de 2005. Em São José dos Campos, foi possível expandir o que começamos no ministério anterior. Fiz novos amigos; expandimos e consolidamos os concertos de Natal na cidade local; começamos um movimento que hoje se espalhou pelo Brasil com o Auto de Páscoa; realizamos durante anos o LOUVALE, que reunia, de dentro e fora do Brasil, diferentes estilos de louvor, adoração e artes na igreja, e que influenciou igrejas por todo o Brasil.


			Nessa época, conheci parte da equipe pastoral da Igreja Saddleback, que me ajudou a revisar o modelo eclesiástico que eu tinha em mente, e aprendi muito. Os cultos da igreja tornaram-se mais atrativos aos sem igreja; o processo de discipulado e cuidado pastoral tornou-se intencional; e aprendi que a missão de falar do amor de Jesus é para todos, em todo lugar, exercendo cada um seus dons. Tive a alegria de fazer parte de uma equipe incrível que foi muito usada por Deus; servimos ali com alegria até chegar a hora de seguir para a etapa seguinte.


			Em agosto de 2005, cheguei à Igreja Batista do Morumbi, onde ficamos até outubro de 2009. Esse tempo foi muito importante para ver do “lado de dentro” uma igreja que havia inovado a cultura evangélica brasileira nos anos 1980, que havia estabelecido paradigmas na adoração e nas missões, e que havia criado um novo jeito de ser igreja por meio da liderança do pastor Ary Veloso, um dos pastores que mais admirei, por sua humildade, ousadia e convicções como líder. Nessa comunidade, mobilizamos muitas pessoas por meio da arte; tivemos muitas oportunidades de evangelizar pessoas, mas também aprofundei conhecimentos sobre a missão integral e entendi melhor como funciona a mente da classe média alta; em particular, a minha família e eu tivemos a oportunidade de conhecer e nos adaptar à vida em uma metrópole por um período de quase cinco anos. Em outubro de 2009, chegava o momento de dar outro passo.


			A experiência em Alphaville


			Nesse momento, começa a fase que me proporcionou experiências profundas com Deus, através das quais pude implementar o modelo de comunidade que Deus foi pondo no meu coração ao longo dos treze anos de ministério anteriores à minha chegada em Alphaville.


			A minha primeira conversa com o grupo de Alphaville foi em abril de 2009, quando conheci quatro homens que faziam parte da liderança da igreja naquele momento. Tratava-se de uma igreja com 3 anos de formação e sem pastor. Todos eles, movidos pela convicção de que Deus queria usá-los em Alphaville e com a responsabilidade de serem líderes do grupo, foram buscar um caminho para que a igreja pudesse prosseguir.


			Nesse período, eu era o gestor ministerial da Igreja Batista do Morumbi. Durante dois meses, procurei oferecer-lhes consultoria, desenhando juntos o que seria uma igreja bíblica pós-moderna, cuja finalidade seria alcançar o público secularizado. Feito o projeto, perguntaram-me se eu poderia ser o pastor, ao que de imediato respondi negativamente, frente aos compromissos já assumidos na igreja onde servia.


			O grupo de Alphaville, então, iniciou a busca por um pastor que pudesse implementar o projeto de uma igreja que eles entendiam ser deles também. Em junho de 2009, Deus mudou o meu coração, e eu entendi que era hora de deixar a igreja onde estava. Mas para onde ir? Na minha mente, havia quatro opções: podia ficar, pois ninguém estava me mandando embora; podia voltar para a minha cidade de origem; podia buscar uma oportunidade em outras cidades do Brasil; podia plantar uma igreja. Descartei a última opção, mas foi ela que Deus fez crescer no meu coração. Procurei os irmãos de Alphaville para saber como estava o processo, e eles me disseram que podíamos conversar, pois ainda continuavam buscando um pastor. Em agosto de 2009, recebi o convite para assumir a igreja e começar a plantação de uma “nova igreja” a partir daquele grupo. Isso aconteceu em outubro de 2009.


			A Igreja Batista Memorial de Alphaville completava, em 2009, 3 anos de existência; contava com 80 membros e com um grupo de 50 pessoas participando das atividades. Era uma igreja que começara com 13 pessoas na casa de um casal da comunidade; eles haviam se expandido e se organizado, mas não haviam atingido como gostariam a comunidade em que estavam inseridos.


			Decidimos fechar os três capítulos daquela história e começar uma nova a partir do capítulo 4. Quando estive com eles para a consultoria, havia feito uma pergunta: “Se esta igreja fechasse hoje, ela faria falta para a comunidade de Alphaville?”. A resposta foi: “Não, pois ninguém nos conhece. Ela faria falta para nós, mas não para a comunidade”.


			A partir daí, começamos a construir uma igreja focada em Jesus, cujo princípio norteador é amar e influenciar as pessoas que Ele ama. O meu sonho de igreja se encaixava naquele momento com o sonho de um grupo pequeno que estava disposto a ser instrumento de Deus para alcançar a comunidade.


			Comecei com esse grupo em uma sobreloja, um local que considerávamos inadequado para os passos que queríamos dar, mas no qual tínhamos que permanecer até o final do contrato de locação. Durante os seis meses que se seguiram, dedicamo-nos em ensinar e estabelecer o que seria a base dessa nova igreja.


			Mudamos o estilo de culto, iniciamos os pequenos grupos, revitalizamos o espaço e a dinâmica do trabalho com as novas gerações, iniciamos o processo de ser uma comunidade comprometida com a recuperação de pessoas, reorganizamos a equipe de líderes (ou seja, deixamos de ter a escolha eletiva de pessoas para os cargos e passamos a permitir que as pessoas servissem em áreas nas quais se identificassem segundo a paixão e os dons espirituais que manifestassem). No nosso primeiro culto juntos, convidei para pregar o pastor amigo e mentor Bud Mccord, que, juntamente com três casais, decidiu juntar-se ao grupo e apoiar nossa pequena igreja na construção de um sonho.


			Entre outubro de 2009 e abril de 2010, esforçamo-nos para trazer de volta alguns parentes afastados dos membros e pessoas que tinham o desejo de construir uma igreja com esse jeito de ser. Alguns membros do grupo inicial decidiram não começar essa nova fase, e assim seguimos adiante. Como não tínhamos ainda um escritório da igreja, eu usava um escritório emprestado e me encontrava com as pessoas da igreja, bem como com interessados em ouvir sobre o nosso projeto, nos cafés de Alphaville. Conheci quase todos os cafés e restaurantes, e firmamos boas parcerias com os que se uniam ao nosso projeto.


			Em abril de 2010, mudamos para um espaço onde tínhamos melhores condições para as novas gerações e que podia receber 240 pessoas para as celebrações. Sua localização era mais visível, e a acessibilidade, adequada. Ali chegamos com 100 pessoas. A igreja era a mesma do modelo inicial. Foco em Jesus e nas pessoas que Ele ama; energia e tempo dedicados aos cultos, aos pequenos grupos, às novas gerações, à recuperação de pessoas e à missão segundo a qual cada um está nos lugares onde Deus nos mandar.


			A liderança estava amadurecendo, e novas pessoas juntavam-se ao grupo. Começamos a fazer retiros para ouvir Jesus. Iniciamos os musicais e o projeto de esporte com adolescentes. Ampliamos o aconselhamento a famílias e pessoas que precisavam de apoio e intensificamos o convite aos sem igreja para que viessem conhecer Jesus. Foi um tempo de muito crescimento espiritual e engajamento. Do grupo inicial, três famílias deixaram a comunidade: uma por questão geográfica e duas porque não se adaptaram ao novo jeito de ser. Uma delas retornou há dois anos. Essa fase foi até junho de 2012.


			Em 1º de julho de 2012, já com a família crescida, éramos 400 membros, começamos em uma nova sede com espaço para 1.200 pessoas no auditório e uma estrutura que nos permitia acolher os que Deus acrescentava a cada dia. Continuamos sendo a mesma igreja: focados em Jesus, realizando celebrações contagiantes, pequenos grupos, cuidando das novas gerações, comprometidos com a recuperação, amando pessoas fora da igreja nos lugares onde Deus nos havia posto. A liderança se organizou um pouco mais e amadureceu; juntos seguimos construindo a comunidade que estava nos nossos sonhos.


			Hoje, 2015, somos 2.000 membros e temos uma frequência dominical de 2.600 pessoas. Somos uma igreja conhecida na região e temos acolhido e levado muitas pessoas a Jesus. Nos reunimos durante a semana em 50 diferentes pequenos grupos. Um grande grupo está envolvido no processo de recuperação por meio do projeto Celebrando a Recuperação. Apoiamos 20 projetos missionários que acontecem perto de nós e em outros lugares do mundo. Vemos uma geração crescendo, conhecendo Jesus e decidindo viver com ele.


			Mesmo diante do crescimento, somos a mesma igreja inicial, com o mesmo DNA e o foco em Jesus. A nossa equipe ministerial cresceu, mas os líderes iniciais prosseguem conosco; alguns em suas mesmas funções, outros servindo em lugares que combinam mais com eles e onde Deus os usa melhor para abençoar pessoas. Temos um ambiente calmo. Os relacionamentos são fortes, e o nosso sonho de “ganhar sem perder” é uma realidade. Deus tem nos abençoado, e cada pessoa que traz é amada e acolhida, mas ele também tem nos ensinado a amar e cuidar dos que já estavam conosco. Embora sejamos uma comunidade com muitos membros, somos uma grande família que se relaciona em igualdade e amor. A igreja cresceu, mas continuamos normais. A nossa teologia é simples. O ambiente de adoração é contagiante, mas o foco não está em uma pessoa. Não deixamos a denominação, mas nos conectamos com o nosso tempo e com as novas gerações de uma forma que consideramos mais intensa e apropriada.


			Muitos pastores e amigos têm me perguntado como foi esse processo e o que está por trás desse movimento. Já ouvi: “Que linha vocês seguem? Propósitos? Rede ministerial? MDA? E eu respondo: “Somos uma igreja batista normal, focada em Jesus que vive a essência da igreja descrita em Atos”. Confesso que essa é a principal motivação de escrever este livro. Quero compartilhar as experiências, os conteúdos e pensamentos que norteiam a nossa caminhada e encorajar pastores e líderes de igreja a que edifiquem comunidades normais, simples, sem estrelismos nem mecanismos de controle, mas focadas em Jesus e dispostas a amar como Ele ama. Por muitas vezes, já me senti isolado, mas a cada dia o Senhor tem nos aproximado de homens e mulheres que têm o mesmo sentimento e disposição de ser relevantes e abençoadores – pessoas normais – e que fazem parte de uma sociedade para a qual a igreja evangélica veiculada pela mídia mostra-se por vezes esquizofrênica, gananciosa, carnal e muito distante da igreja que Jesus começou com seus discípulos.


			Antes de prosseguir, quero falar sobre o nome do livro. Em cada fase da igreja de Alphaville, sempre fez parte da nossa lista de necessidades um item em especial: “comprar cadeira”. Sempre tivemos mais cadeiras do que o necessário. Quando éramos 40 membros, tínhamos 100 cadeiras; quando éramos 100, tínhamos 300 cadeiras; 400 membros, 900 cadeiras; e agora temos 4 horários de celebração e mantemos uma margem de cadeiras vazias… Cadeira vazia significa que temos espaço físico e espaço no coração para receber mais pessoas, para ir aonde elas estão e para apresentar-lhes o amor de Jesus, a fim de que estejam conosco, um dia. Acho que vou passar a vida comprando cadeiras!


			Desejo que este livro, muito simples e escrito por alguém que não é escritor, encoraje você e suas convicções ministeriais, e que Deus, de alguma forma, o use para tocar o seu coração e abençoá-lo.
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